
big day out 2006
Já falta pouco!...

Como habitualmente, a Windsor School vai organizar o seu “passeio” anual com
a tradicional mistura de actividades, tais como uma Caça ao Tesouro com pistas
em Inglês, natação, futebol, um picnic e a oportunidade de passar o dia em convívio
quando o final das aulas se aproxima.
Aqui ficam algumas fotos deste evento referentes ao ano passado, ao mesmo
tempo que revelamos a imagem da t-shirt para este ano. Este design dá continuidade
ao tema dos dois últimos anos que se tem mostrado tão popular.
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Leia nesta edição o que dizem os
alunos sobre as novas instalações
da Windsor School... (continua na página 02)

novas instalações
A Windsor School mudou para melhor!

os nossos alunos são cada vez mais novos!
E a Windsor School oferece as condições ideais.

No ano passado a Windsor School abriu novos níveis
para responder às necessidades das crianças mais
novinhas. No ano passado o nosso grupo de Infants 1
(para crianças a iniciar o Inglês com 5-6 anos) tinha
apenas 3 alunos, mas este ano esse número subiu para
11! Além disso, criamos o nível Infants 2 especialmente
para as crianças que iniciam a aprendizagem do Inglês
com 7 anos (ou seja, quando estão no 2º ano da escola)
e já temos um total de 13 alunos neste nível. No passado
colocavamos os alunos do 2º e do 3º ano juntos, mas
o número elevado de inscrições agora existentes de
crianças do 2º ano levou-nos a fazer esta separação

para poder responder mais eficazmente às necessidades
específicas de uma e outra idade. Conclusão: Ovar está
a aprender Inglês em idade mais tenra e a Windsor
School está a oferecer as melhores condições possíveis,
evitando a mistura de alunos de diferentes idades sempre
que possível.
Na Newsletter do ano passado a mãe da Eva, uma aluna
de cinco anos, escreveu um artigo interessante sobre as
razões da decisão de inscrever a sua filha tão nova e o
quanto ela recomendava outros pais a fazer o mesmo.
Assim, nesta edição resolvemos pedir a um outro
encarregado de Educação (Dra. Cristina Semedo) que nos

dissesse porque é que
decidiu inscrever o seu filho
mais novo (o Gonçalo de 5
anos) muito mais cedo do
que havia feito com as suas
filhas (a Mariana que só tinha
começado no 5º ano e a
Carolina que só começou
no 4º) e se está satisfeita
com o progresso dele.

(leia a resposta na rubrica

“entre aspas” da página 04)

Muitas pessoas ainda acham que o Instituto de Inglês é
apenas para os alunos com dificuldades. É verdade que o
Instituto de Inglês ajuda os alunos com dificuldade a essa
disciplina, mas serve também para melhorar ainda mais o
Inglês dos bons alunos e dar-lhes prática de conversação,
preparando-os para situações reais da sua vida futura. E
os nossos alunos são os primeiros a reconhecer os benefícios

de ter aulas na Windsor School. Pedimos, pois,
a alguns deles que respondessem a algumas
perguntas sobre este assunto, dando-nos assim
o seu testemunho. Aqui ficam as respostas dadas
pela Cristiana Couto de 15 anos, o Gonçalo Lobo
dos Santos de 13 e Adriana Gomes de 12.

a importância de aprender inglês
Na opinião dos alunos.

(continua na página 04)



...que dizemos adeus ao professor Philip depois de dois anos na Windsor School.
Agora que a Windsor School se aproxima do seu 10º ano, vários professores passaram
por esta escola, mas poucos deixaram uma marca maior que o Philip. Popular entre
os alunos, simpático e respeitador com a Fátima e comigo, será difícil de substituir.
Naturalmente, desejamos-lhe as maiores felicidades e reservamos-lhe aqui um
pequeno espaço para ele fazer um comentário sobre a sua experiência cá e nos dar
a conhecer os seus planos para o futuro.

“Os últimos dois anos na Windsor School têm sido
formidáveis e é com muita pena que decido
abandonar o meu cargo como professor.
Aqui dei aulas que algumas vezes os alunos
comentavam ser “seca”, mas garanto que foi sempre
por uma boa causa! O bom empenho e entusiasmo
dos alunos serviu para mim como força motriz e
deixa-me satisfeito – eu não apanhei seca! Levo comigo muitos bons momentos e agradeço
desde já o companheirismo da parte dos meus colegas e o carinho constante dos alunos. Deixo
também aqui um agradecimento especial para o Andy e a Fátima pelo apoio profissional e
pessoal que têm demonstrado ao longo da minha estadia cá em Ovar.
Para todos um forte abraço e boa sorte para o futuro!”

Também de saída está a professora Kirsty:
“Este ano que estou a passar na Windsor School
tem sido precioso para o meu desenvolvimento
como professora de Inglês, dando-me experiência
de trabalho com os mais novos.
Ser professora deu-me a oportunidade de viver e
trabalhar no Brasil e em Portugal o que tem

enriquecido largamente a minha vida. Aprender uma nova língua é ter uma ferramenta de
comunicação que nos ajuda a compreender e participar de outras culturas melhor. Por esta
razão, eu gostaria de encorajar os alunos da Windsor School a continuar a estudar Inglês para
que também eles possam conhecer melhor outras culturas.
No próximo ano pretendo continuar a dar aulas, mas desta vez em Lisboa. Assim, gostaria de
aproveitar esta oportunidade para agradecer ao Andy e à Fátima toda a ajuda e apoio que me
deram e, claro, desejar a todos os meus alunos boa sorte para o futuro.”

“A Windsor School agora
tem mais salas e mais
alunos, por isso pode-se
fazer mais amigos. Gosto
muito mais destas
instalações do que das
instalações antigas.”

João Eugénio, 11 anos

editorial

Andrew Murphy
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Olá a todos. É com grande prazer que vos trago a
segunda edição da Newsletter da Windsor School,
que este ano será lida por um número bastante
maior da população de Ovar, principalmente porque
neste ano que agora termina, a escola se expandiu
muito além de qualquer previsão dando aulas de
Inglês às crianças dos 3º e 4º anos nas escolas
oficiais. Um sincero benvindos, pois, a todos quantos
estão em contacto com a Windsor School pela
primeira vez. Espero que esta Newsletter lhes possa
dar uma melhor ideia de quem somos e de quais
são os nossos propósitos. Além disso, gostaria de
fazer um especial agradecimento aos nossos alunos
mais antigos, que continuam a escolher a Windsor
School, e espero que consigamos sempre responder
às vossas expectativas.
Finalmente, gostaria de agradecer de uma forma
particular a todos aqueles que vieram à nossa festa
de inauguração no passado mês de Setembro, para
celebrar a abertura das nossas novas instalações.
A Fátima e eu ficámos genuinamente surpreendidos
com o número elevado de pessoas que vieram
marcar a ocasião e ficámos sensibilizados com os
vossos votos de boa sorte.
Neste número, trazemos entrevistas com alunos e
professores bem como as notícias e informações
habituais. Espero que gostem.

novas instalações
O que dizem os alunos:

“As novas instalações são muito melhores, porque têm duas
“salas de espera”, que são muito mais confortáveis e espaçosas.
Em relação às salas de aula, também estamos muito melhor,
porque para além de termos mais espaço também temos mais
luz e algum material audiovisual novo. A localização é muito
boa e para os pais não falta espaço para estacionar o carro.
Para finalizar acho que a decoração de todas as janelas é
realmente bonita.”

Ruben, 14 anos

“Com a mudança de instalações a
Windsor School ficou com umas salas
grandes e com muita iluminação. Os
placards que estão colocados nas paredes
são muito informativos e revelam-nos
conteúdos interessantes para a
aprendizagem do inglês. Acho que fizeram
bem em mudar de lugar.”

Ana Sofia, 12 anos

“A Windsor School mudou para um local muito
maior, com mais conforto e mais espaço. As
salas são maiores, têm mais luz e ar
condionado o que permite aos alunos no tempo
de mais frio ficarem mais confortáveis e
quentinhos. Também há espaços onde os
alunos se podem sentar confortavelmente
enquanto esperam pela sua aula.”

Miguel Almeida, 24 anos

“
”

Estamos pasmados com a quantidade de vocabulário
que o Gonçalo já aprendeu e com a excelente pronúncia
que ele já tem. O Gonçalo é a prova de que quanto
mais cedo se começar a aprender Inglês, melhor.
É interessante para quem está de fora, ver como as
crianças conseguem aprender com tanta facilidade.
O método usado deve ser muito motivante para as
crianças, pois o Gonçalo gosta de nos mostrar o que
já aprendeu e adora ir às aulas, nunca quer faltar.
Inscrever o Gonçalo com cinco anos foi uma excelente
opção. Estamos extremamente satisfeitos.

“entre
  aspas”

Esta é a opinião da mãe do
Gonçalo, aluno de inglês - 5 anos
de idade.



“O equipamento informático
é mais actualizado, mais
rápido, e um modelo muito
mais bonito.”

João Eugénio, 11 anos

opinião

“Pequenos grupos com professores nativos, não
poderão nunca ser substituídos pelas condições
em que as aulas serão dadas nas escolas primárias
onde as turmas são muito maiores e, portanto, a
tentação é para dar instruções em Português e
fichas escritas e, consequentemente o Inglês
acaba por ser visto pelos alunos apenas como
mais uma disciplina e não como uma forma de
comunicação.”
Estas foram as minhas palavras na Newsletter do ano
passado e, no entanto, nessa altura eu não fazia ideia
que o Governo iría introduzir o Inglês nas escolas
primárias precisamente no ano seguinte e que nós
iríamos ser convidados a prestar o serviço.
Dada essa minha opinião na altura, poderia parecer
que a iniciativa estaria condenada ao fracasso, mas
nada poderia estar mais longe da verdade e porquê?
Porque eu tenho tentado ultrapassar os obstáculos
que tinha previsto existirem.
Em primeiro lugar, estou convencido que o professor
é o recurso mais importante e que estes foram
escolhidos de forma cuidadosa e apropriada para a
tarefa e estou muito orgulhoso da equipa com que
temos estado a trabalhar. Naturalmente, dadas as
restrições impostas pelo orçamento do Governo,
contratar professores nativos estava fora de questão,
mas eu não poderia ter pedido um grupo de
professores mais dedicado e trabalhador,
completamente aberto a novas ideias e desafios,
sendo o principal: não falar Português nas aulas.
Sensivelmente de quinze em quinze dias, passamos

uma manhã todos juntos, onde discutimos o material
a cobrir nas aulas seguintes, bem como a forma de
o apresentar e partilhamos as nossas experiências
das semanas anteriores, com os seus altos e baixos.
Atraves de treino exaustivo, o método de comunicação
usado pela Windsor School tem sido posto em prática
de forma extremamente eficiente. Ainda agora (e eu
estou a escrever este texto ao fim de quase oito
meses de aulas) as crianças esperam as aulas de
Inglês com grande entusiasmo e experimentam o seu
Inglês umas com as outras enquanto esperam pelo
inicio da aula ou com a professora quando esta se
aproxima, algo que não passou despercebido ao
inspector da DREC presente numa escola em Abril.
Assim, os meus receios de haver instruções em
Português e demasiado ênfase nos exercícios escritos
em detrimento do trabalho oral, estavam mal fundados
e a minha percepção que as aulas seriam apenas
mais uma disciplina estava totalmente errada, como
prova a recepção entusiástica que é dada a cada
professor ainda agora com o ano já tão adiantado.
Espero que gostem da entrevista com estes
professores que se encontra na página 05 desta
newsletter. Entretanto, devo dizer que há um aspecto
que continua a ser negativo e que é o elevado número
de alunos por turma. Aqueles pais que inscreveram
os seus filhos simultaneamente nas aulas de Inglês
do ensino oficial e na Windsor School notam bem
essa diferença e não ficaram arrependidos de o terem
feito, como poderá ver neste testemunho pessoal
(ver rubrica “entre aspas” - página 04).

Por Andrew Murphy
Aulas no 3º e 4ª ano do ensino oficial – a história até ao momento
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agora é
oficial!
Já todos sabiamos que
saber falar Inglês era
importante, sobretudo
para competir no mercado
de trabalho, no entanto,
no passado dia 27 de Abril
o Parlamento Europeu
oficializou essa
importância ao aprovar a
criação de um “Indicador
Europeu de Competência
Línguística”, que inclui o
Inglês e exclui a Língua
Portuguesa. A ideia por
trás desta decisão é a de
que as pessoas podem
procurar emprego em
qualquer país pertencente
à União Europeia, mas terá
vantagem que souber falar
pelo menos duas línguas
de uma lista de seis. Esta
lista é encabeçada pelo
Inglês e não contempla a
Língua Portuguesa.
Conclusão: dominar o
Inglês não é importante,
é fundamental!

informática Condições (ainda) melhores!

Consideramos que os objectivos foram plenamente atingidos, pois os comentários dos
alunos sobre este assunto são muito positivos:

“O material informático é de muita boa qualidade,
com um óptimo “look” e um computador para cada aluno
(o que não acontece em todas as escolas de informática)”

Ruben, 14 anos

“A sala de informática é maior, mais confortável, o equipamento
informático é mais actualizado e moderno. Os computadores
são novos, muito mais rápidos e bonitos. O mobiliário da sala
de informática também é novo e confortável. Todos os
computadores têm instalado auscultadores, microfone e uma
máquina fotográfica digital, que permite aos alunos tirarem
fotografias e guardar no seu computador. Mas também dá para
gravar a nossa própria voz quando estamos a trabalhar no
programa Power Point.”

< Miguel Almeida, 24 anos

Quando a Windsor School decidiu mudar para as novas instalações,
o local estava ainda numa fase inicial de construção. Isto permitiu
não só planear as novas instalações com bastante antecedência e
rigor, como também fazer alguns ajustamentos por forma a tornar
o espaço disponível o mais acolhedor e prático possível. O resultado
disso é, por exemplo, a sala de Informática onde os computadores
trabalham em rede, mas sem fios, e onde o conforto dos alunos foi
tido em grande consideração.

“Com  o equipamento
informático a Windsor

School tentou modernizar
para a tecnologia mais

actual, e conseguiu. Os
computadores são simples
e de facil utilização, muito

rápidos a aceder aos
programas propostos e o

mais importante é que são
bonitos.”

Ana Sofia, 12 anos

“Agora, podemos usufruir de
computadores mais
avançados que combinam
com a estética da sala, em
tons de azul e muito bem
iluminada.”

< Inês Pires, 16 anos

Por Fátima Andrade
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Instituto e que poderia ajudar
alguns dos meus amigos a
serem melhores alunos na
escola com as explicações
que existem neste e a
sedimentar melhores os seus
conhecimentos ao nível da
língua inglesa e da
informática.
G: Sim. Porque é divertido,
ajuda a perceber melhor a
matéria escolar e assim
podemos praticar o nosso
inglês com professores
Ingleses.
A: Sim, Porque acho que é
uma óptima escola.

Achas que saber falar Inglês é importante? Porquê?
Cristiana: Sim, porque a língua inglesa é a segunda
língua mais falada no mundo e muito importante para
quem deseja entrar, não só no mundo do trabalho, como
também comunicar com pessoas estrangeiras. Também
acho que saber falar inglês demonstra o nosso nível
cultural e a nossa vontade de querer saber falar outros
idiomas, para além da língua materna.
Gonçalo: Sim. Porque é uma língua universal que se
fala em todo o mundo.
Adriana: Para quando um dia precisarmos, já sabemos
falar Inglês.
Também aprendes Inglês na escola. Porque é que
achas que é importante andar também no instituto
de Inglês?
C: Eu acho que é importante andar também n o Instituto
de Inglês, pois é importante aperfeiçoarmos o nosso
Inglês com professores nativos e querermos aprender
mais para além dos programas estabelecidos pelo
Ministério da Educação. É sempre bom saber mais do
que o essencial e quanto mais cedo optarmos por
aprender uma língua nova, muito mais rapidamente
vamos aprender a gostar desta e a falá-la correctamente.
G: Sim aprendo inglês na escola. Acho que é muito
importante andar no instituto para consolidar a matéria

escolar e para estarmos melhor preparados para os
testes da escola.
A: Assim ficamos a saber mais coisas. Além disso se
aprendemos aqui primeiro, quando estivermos a dar
essa matéria na escola, já sabemos.
Como se chama o teu professor de Inglês na
Windsor School? O que achas dele?
C: O meu professor de Inglês chama-se Andrew Murphy
(Andy). Na minha opinião, acho que é um bom professor,
que tem bons métodos de ensino, e que sabe aliciar
qualquer aluno a aprender a gostar da língua inglesa.
G: Philip. Adoro as aulas dele, acho-o divertido e
consegue relacionar-se muitissimo bem connosco.
A: Kirsty. É uma excelente professora que ensina muito
bem.
Recomendarias a Windsor School aos teus amigos?
Porquê?

a importância de aprender inglês
Na opinião dos alunos.

“
”

O  Miguel tem Inglês na
escola primária e também
na Windsor School.
Perguntámos à sua mãe,
a D. Nazaré, o porquê de
ter Inglês nos dois lados
e a sua resposta foi a
seguinte:

Porque não? Se ele só pudesse ter Inglês num dos sítios,
escolheria a Windsor School, pois as turmas são mais
pequenas e o horário é mais flexível. No entanto, como
a carrinha do ATL transporta as crianças para as aulas
de Inglês nas primárias, achamos que o Miguel não
perderia nada em também assistir a essas aulas. Para
ele funciona como um reforço e todo o contacto com o
Inglês é bom. De facto, quanto mais melhor, pois interioriza
mais rapidamente. Hoje em dia toda a comunicação com
o estrangeiro é feita em Inglês. Eu trabalho com uma
empresa francesa e no entanto toda a comunicação com
França é feita em Inglês. Não tenho dúvidas que quando
o Miguel crescer vai precisar de Inglês e assim já sabe.
Estou satisfeita e quero fazer o mesmo com o irmão.

“entre
  aspas”

Esta é a opinião da mãe do
Miguel, aluno de inglês - 9 anos
de idade.

Durante quanto tempo foi aluna na Windsor School?
Durante cerca de 3 anos, se não estou enganada.
Porque é que decidiu fazer um curso de Inglês?
Porque achava que era uma coisa útil para mim na altura
e que o seria também no futuro. É sempre bom conhecer
pelo menos uma outra língua para além da língua materna.
E, na minha opinião, o inglês é a língua ideal para nos
"safarmos" em qualquer situação e local.
Que exames fez da Universidade de Cambridge?
PET, FCE, CAE
Até que ponto se sentia preparada?

Sentia-me bem preparada! Caso contrário, não teria ido na
altura em que fui, teria adiado o exame.
Como é que foi no dia do exame?
Alguns nervos, os normais nestas situações! Muita gente
também! Mas como vamos fazer exame com as pessoas
com quem passámos um ou mais anos a estudar, o apoio
é muito e só isso basta para ser um dia muito giro!
Até que ponto é que essa qualificação extra lhe tem
sido útil?
Neste momento é-me muito útil uma vez que grande parte
da literatura científica é em inglês, muitas vezes é necessário

Mais uma vez os resultados do exame F.C.E. (correspondente ao nosso nível 7) e do C.A.E. (nível 8) foram bem acima
da média nacional, com mais de 50% dos nossos alunos a obterem A (Excelente) ou B (Bom). Este ano o número de
alunos que vão a exame pela Windsor School é mais do dobro e muito acima do que se poderia esperar para uma cidade
do tamanho de Ovar, o que mostra como a Windsor School tem elevado o nível de Inglês nesta cidade.
Gostaria de desejar boa sorte a todos aqueles que vão tentar fazer exames da Universidade de Cambridge este ano e
deixo aqui o testemunho da Inês Sobreira, actualmente finalista do curso de medicina que conversou connosco sobre
a sua experiência...

exames da universidade de cambridge
comunicar em inglês com
outras pessoas. Além disso,
é sempre bom em termos
curriculares!
Recomendaria aos alunos
da  Windsor School para
continuarem os seus
estudos em Inglês até
poderem fazer exames da
Universidade de
Cambridge? Porquê?
Claro que sim! Já que estão
empenhados em aprender
uma língua estrangeira acho
que vale a pena fazer mais
um esforço e obter
certificados dos seus
conhecimentos!
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Quando terminou o seu curso?
Eva: 2002.
Céu: 2004.
João: 2005.
Paula: 2002.
Carla: 2003.
O que fez em termos profissionais desde que
terminou o curso até Outubro de 2005?
Eva: Trabalhei num centro de estudos em Estarreja.
Céu: Dei explicações, em casa.
João: Estive desempregado.
Paula: Dei explicações, trabalhei num parque infantil e
numa empresa de telecomunicações.
Carla: Dei explicações em centros de estudo e em casa.
Então quando abraçaram este projecto não tinham
experiência em dar aulas a crianças do 1º ciclo?
Eva, João e Carla: Não, nenhuma.
Céu: Tinha apenas algum contacto por dar
acompanhamento extra escolar a crianças dessas idades.
Paula: Tinha apenas a experiência do meu estágio.
Agora que já se passaram vários meses, como
acham que está a decorrer?
Eva: Muito bem. Eu estava muito nervosa no início, por
não ter experiência de trabalho com estas idades, tive
mesmo dúvidas em aceitar. Aceitei por ser algo diferente
e novo e hoje acho que é muito mais interessante dar
aulas a crianças pequenas e que estão ainda no nível
de iniciação de Inglês.
Céu: Está a ser uma experiência fantástica. É a minha
primeira experiência nesta área e a minha maior
preocupação ao iniciar era a de como iria conseguir
manter as directrizes da Windsor no sentido do uso
exclusivo do Inglês nas aulas. Eu achava que isso não
iria ser possível com crianças tão pequenas e fiquei
surpreendida quando verifiquei que é possível. Basta
que o professor acredite e use métodos que o permitam.
Continuo a ter a motivação inicial e continuo a “ser
Inglesa”, pois ainda não disse uma palavra em Português
nas minhas aulas e para mim isso é fantástico. Os alunos
mantêm o nível de assiduidade, motivação e
comportamento que tinham no início e acho que os pais
consideram esta experiência importante .
João: Está a ser uma experiência muito diferente da do
estágio (que ainda está fresco). A maior diferença é que
agora só falo Inglês nas aulas. Noto que os alunos nesta
idade estão mais abertos a aprender Inglês desta forma
e aprendem com mais facilidade do que se só
começarem, por exemplo, no 7º ano. Ter o apoio do
Director de Estudos da Windsor  tem sido muito
importante para mim, pois dá continuidade ao meu
processo de estágio. Ter um orientador, faz com que
nós, professores, desenvolvamos novos materiais e
formas de ensino e isso reflecte-se na motivação dos
alunos.
Paula: Tem sido uma experiência muito gratificante.
Apesar de eu ter formação para o 1º ciclo, é a primeira
vez que estou a dar Inglês a crianças desta idade. É
surpreendente a forma como elas aprendem e claro que
o apoio dado pela Windsor School é a base para que
todo o trabalho seja bem feito. As ideias do Andy
funcionam como um bússula no deserto. Ele usa a sua
experiência para analisar as ideias que podem ou não
funcionar na sala de aula. Sinto-me muito motivada.

Carla: Aqui neste Agrupamento e com a Windsor, acho
que está a decorrer muito bem. Há uma óptima
organização e todos nós sabemos o que se passa.
Infelizmente tenho colegas a trabalhar noutros locais,
onde as coisas não estão tão bem, porque não há esta
coordenação por parte do instituto de inglês e as
professoras nem se conhecem umas às outras.
É bom saber que neste agrupamento (Ovar centro)
as coisas estão a funcionar tão bem. Acham que
está a funcionar de forma idêntica nos restantes
locais?
Todos: Não há uniformidade. Nós todos temos amigos
que estão a leccionar Inglês noutros locais e cada um
tem a sua própria história para contar.
Desde logo não há uniformidade nos manuais. Enquanto
que a Windsor School ofereceu dois manuais às crianças,
há locais onde os pais tiveram que pagar os livros, o
que fez com que muitos alunos nunca os chegassem a
comprar.
A forma como a comunicação é feita entre professores,
Windsor, Agrupamento e  Câmara funciona lindamente
aqui em Ovar-Centro. Porém há locais onde os
professores de Inglês não têm qualquer contacto entre
eles ou com o Agrupamento.
Podemos então concluir que vocês acham
importante o papel da Windsor School neste
projecto?
Todos: Sem dúvida. A Windsor School é a ponte entre
os diversos participantes no projecto. Esta articulação
entre Instituto de Línguas, Agrupamento e Câmara é
extremamente importante e tem sido excelente em tudo
o que diz respeito ao Inglês no 1º ciclo. E aqui não
podemos deixar de referir o importante papel da Fátima
a fazer essa ponte e ao organizar toda a parte
“burocrática”, desde preparar as folhas de presenças e
de avaliações a transmitir informações importantes e
sempre a tempo.
Também gostariamos de realçar aqui o papel do Andy
enquanto orientador pedagógico, que tem sido
extremamente importante e dizer também que os
materiais de apoio criados por ele estiveram sempre à
nossa disposição e de forma atempada.
Também achamos fantástico o facto da Windsor ter
dado livros a todos os alunos e queremos  realçar a
seriedade e honestidade deste instituto em relação a
todo o processo.

inglês no 1º ciclo
Entrevista com os professores.

Sei que recentemente
estiveram numa formação
onde estavam elementos
do ministério da
educação. Receberam
algum feedback em
relação a todo este
trabalho?
Todos: Sim. Foi-nos dito
que já tinham ouvido falar do
grupo de trabalho associado
à Windsor School e que
sabiam que o trabalho estava
a correr muito bem.
Disseram ainda que era “um
exemplo para o país”.
Para terminar: quais são
os vossos planos para o
futuro?
Eva: Espero poder continuar
a conciliar o meu trabalho no
centro de estudos com as
aulas no 1º ciclo.
Céu: Gostaria de poder
continuar a trabalhar neste
projecto, porque me sinto
realmente realizada.
João: Gostaria de poder
continuar a trabalhar neste
projecto e espero que um
dia as salas estejam mais
bem equipadas de forma a
poder usar meios
audiovisuais em todas as
turmas.
Paula: Espero poder
continuar a trabalhar e a
aprender continuamente
neste projecto ensinando
Inglês no 1º ciclo.
Carla: Sempre gostei
de crianças e estou a
gostarde trabalhar neste
grupo,por isso gostaria de
poder continuar a
trabalhar neste projecto.

Em pé: Andrew Murphy e Fátima Andrade. Sentados: Carla, Eva, João, Paula, Céu.



a fechar...

Um futuro cor de rosa
para a Windsor School?

Com novas e atraentes instalações, uma
reputação brilhante e a entrar no 10º ano de
existência, o que trará o futuro para a escola?
Pessoalmente, acho que há três grandes
desafios para o próximo ano.
Antes de mais, e nem seria preciso dizê-lo,
espero que a grande maioria dos nossos alunos
esteja satisfeita com o seu progresso e
continue connosco no próximo ano. É dificil
colocar em palavras aquilo que sinto quando
Setembro após Setembro vejo caras
conhecidas a regressar para mais um ano na
Windsor School!
Em segundo lugar, espero que aqueles de vós
cuja ligação à Windsor School é através das
aulas gratuítas dadas através do financiamento
governamental, tenham gostado das aulas
dadas pela Windsor School e continuem
connosco numa relação mais chegada. Isto é,
aqueles que estão a terminar o 3º ano
considerem as vantagens de se inscreverem
num curso connosco no próximo ano além de
continuarem a frequentar as aulas financiadas
e possam dessa forma beneficiar de estar em
turmas bastante mais pequenas e com
professores nativos, o que lhes permite avançar
mais que os restantes. Além disso, gostaria
de recomendar àqueles que estão a terminar
o 4º ano para continuar connosco quando
forem para o 5º ano, já que os nossos cursos
são um excelente complemento às aulas do
ciclo. E a provar isso, vários professores de
Inglês inscreveram os seus filhos na Windsor
School para prática extra pois sabem que nós
damos especial atenção à oralidade com o
objectivo de preparar os alunos por forma a
poderem usar o Inglês no mundo real e nas
suas futuras vidas profissionais. O Inglês é
cada vez mais importante numa sociedade que
se torna cada vez mais global (e o Português
cada vez menos importante – ver artigo
intitulado “Agora é oficial”) e os pais que
decidem inscrever os seus filhos na Windsor
School estão no caminho certo, pois estão a
dar aos seus filhos a melhor oportunidade para
poder competir no moderno e global mundo
do trabalho.
Finalmente, espero que a Câmara escolha a
Windsor School não apenas para leccionar
Inglês nas escolas de Ovar-Centro, mas
também nos outros Agrupamentos de escolas
de Ovar por forma a assegurar que todas as
crianças do Concelho tenham a mesma
oportunidade de iniciarem a sua aprendizagem
de Inglês da melhor forma possível.

Por Andrew Murphy
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Student Profile:

Adriano Cerqueira
Da mesma forma que um pai não deve ter um filho
favorito, um professor também deve tratar todos os seus
alunos de igual forma, no entanto eu estaria a fugir à
verdade se não dissesse que tenho uma consideração
especial pelo aluno em “profile” nesta edição.
O Adriano, que fora da Windsor School penso ser mais
conhecido por Zé, começou connosco no primeiro ano
de existência da escola, mas rapidamente se tornou
óbvio que não se tratava apenas de mais uma criança
com uma cara risonha e gosto por cantar e jogar bingo.
Ainda me lembro de uma aula por volta da Páscoa em
que ele foi o único aluno a aparecer (nessa altura
estavamos abertos na segunda semana das férias da
Páscoa e a maior parte dos alunos faltava a essas aulas)
e enquanto jogavamos “the rainforest game” o Adriano
foi-me surpreendendo com um enorme leque de
vocabulário. Perguntei-lhe onde aprendera palavras
como “clumsy” e ele respondeu-me (usando o passado!)
que tinha sido no “Cartoon Network”!
Com um talento natural como este, não é de estranhar
que o Adriano tenha conseguido chegar ao nosso nível
de topo (nível 9) e que este ano vá fazer o mais alto

“Ainda me lembro da
primeira vez que vim para
esta escola. Estava
empolgado pois ía
aprender uma língua nova
e finalmente perceber
aquilo que os
personagens da TV

diziam. Quando os meus pais me sugeriram a Windsor School, ao início estava um
pouco relutante, mas após ter experimentado mudei logo de ideias.
A Windsor School é uma lufada de ar fresco, proporciona métodos de ensino muito
interactivos que apelam não só à descoberta de uma língua diferente da nossa,
mas também ao expandir dos nossos horizontes em termos de curiosidades
interessantes e experiências de outras culturas. Ao longo dos anos que por aqui
passei conheci professores dos mais variados países de língua inglesa, desde
Irlandeses e Ingleses a Norte-Americanos. A sua simpatia e interesse em saber
mais sobre a cultura portuguesa ajudava muito a por-me à vontade e o mesmo
acontece com os outros alunos.
O meu inglês melhorou muito e acho que os resultados nos exames irão-me ajudar
muito na minha futura vida académica e profissional.
Passei bons momentos na Windsor School, não só aprendendo mas também me
divertindo em actividades como o Big Day Out. Para mim foi uma experiência muito
boa e tendo a oportunidade acho que ninguém a deveria deixar passar ao lado.”

exame da Universidade de
Cambridge, o C.P.E.
(Certificate of Proficiency
in English), tendo
entretanto conseguido nível
A no F.C.E. e igual sucesso
o ano passado quando fez
o C.A.E.. Desejo-lhe
obviamente o mesmo
sucesso para este ano,
mas qualquer que seja o
resultado, tendo ensinado
o Adriano em cinco dos
seus nove anos na Windsor
School, não posso negar
que vou ter saudades dele
e tenho a certeza que ele
vai continuar a ter uma vida
cheia de sucesso.
Eu pedi ao Adriano que
desse um pequeno
testemunho sobre a sua
experiência na Windsor
School e este foi o texto
que ele escreveu:

Gostariamos de aproveitar esta oportunidade para informar que já estão abertas as
inscrições para o próximo ano lectivo. Informamos ainda que se fizer a inscrição até ao
dia 28 de Julho poderá usufruir de descontos significativos. Para mais informações, por
favor dirija-se à a secretaria da Windsor School, pessoalmente ou por telefone, mas
lembramos que durante o mês de Julho a secretaria estará aberta em horário reduzido.

ano lectivo 2006/2007
Inscreva-se já!

06 junho • 2006


